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Até 1988, quando foi 
aprovada a chamada 
Constituição Cidadã, os servido-
res de empresas públicas não 
podiam se sindicalizar. No 
entanto, diversos movimentos 
em defesa dos trabalhadores e 
trabalhadoras de Correios, 
geralmente encabeçados por 
associações, mostravam que a 
categoria estava disposta a lutar 
por seus direitos. No RS não foi 
diferente. 

Assim, em outubro de 
1988, os trabalhadores da 
categoriafundaram o Sindicato 
dos Trabalhadores em 
Correios e Telégrafos do Rio 
Grande do Sul. 

Ao longo de sua trajetó-
ria, a entidade passou por 
diversos períodos políticos, 
realizando muitas atividades: 
como manifestações e greves, 
que foram duramente comba-
tidas, gerando inclusive 
demissões de trabalhadores – 
muitos aguardam a anistia 
até hoje. Apesar das adversi-
dades, o trabalho, consisten-
temente, pela organização 
dos trabalhadores e trabalha-
doras ecetistas continuaram.

Foram os 
movimentos de 
resistência, através 
das Federações e 
mais tarde do 
Sindicato, que por 
exemplo, defende-
ram a empresa da 
tentativa de privati-
zações dos anos 
90, garantiram 
conquistas e avan-
ços nos Acordos Coletivos, 
além de defender diversos 
direitos da categoria. 

COM BOLSONARO, 
OS MAIORES ATAQUES
A vida do ecetista nunca 

foi fácil. Diversos governos 
tomaram medidas que preju-
dicaram a empresa e a 
categoria. Mesmo assim, 
nenhum deles foi tão cruel 
como o governo Bolsonaro, 
não só pelos ataques cons-
tantes aos trabalhadores e 
trabalhadoras, mas recorde-
mos que foi neste governo 
que, em 2020, a categoria 
teve seu Acordo Coletivo 
destruído. A empresa vem 
sendo sucateada a passos 

largos e mesmo frente a uma 
pandemia, que matou mais 
de 680 mil brasileiros, o 
descaso dos gestores e do 
governo com os trabalhado-
res e trabalhadoras de 
Correios – reconhecido como 
serviço essencial –  foi avil-
tante e desumano. 

Por isto que, atualmente, 
se faz tão necessário o forta-
lecimento dos sindicatos, que 
foram alvo das várias tentati-
vas de destruição por parte 
deste governo. Um dos 
marcos desses ataques foi a 
Reforma Trabalhista de 2017, 
que, entre outras iniciativas, 
culminou com a promoção de 
uma asfixia financeira das 
entidades sindicais.

SINTECT-RS 34 ANOS: VIDA LONGA AO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DE CORREIOS!
SINDICATO FORTE, SÓ COM A PARTICIPAÇÃO COLETIVA!
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Mas, os sindicatos dos 
trabalhadores de Correios 
sobreviveram e o SINTECT-RS 
está entre eles! 

Tanto que em 2020, a 
categoria realizou uma de 
suas maiores greves da 
história e uma das primeiras 
enfrentadas pelo governo 
Bolsonaro. A categoria mos-
trou sua força e capacidade 
de resistência. A retirada das 
cláusulas do ACT é fruto da 
precarização das Leis 
Trabalhistas e de uma política 
de ataques do governo aos 
trabalhadores e não porque 
tenha faltado uma luta digna 
digna e forte dos ecetistas.  

SEMPRE AO LADO 
DA CATEGORIA

O SINTECT-RS, nesta 
caminhada de 34 anos, sem-
pre esteve ao lado dos/as 
trabalhadores/as, lutando pelos 
seus direitos, buscando avançar 
nas conquistas e na garantia 
de uma vida digna a cada um 
e cada uma. Também, não se 
descuidou do patrimônio da 
categoria, que hoje tem uma 
sede própria em Porto Alegre e 
uma de veraneio em Cidreira, 
no litoral norte do Estado. 

Para as atividades sindica-
is, a categoria conta com a 
sede próxima ao Complexo 
da Sertório, em Porto Alegre, 
e sete subsedes no interior do 
Estado. 

Apesar de todas as dificul-
dades, o Sindicato continua 
fazendo um trabalho incessan-
te, atendendo às demandas da 
categoria nas áreas política,  
judiciais, na prevenção da 
saúde, condições de trabalho e 
nas emergências, entre tantos 
outras questões. 

LONGA VIDA 
AO SINTECT-RS

Neste momento, em que o 
SINTECT-RS completa 34 anos, 
queremos convidar todos e 
todas a participarem da 
vida sindical, contribuindo 
para manter a entidade na 
vanguarda da luta, levando a 
todos os lugares e espaços a 
voz das trabalhadoras e traba-
lhadores de Correios, enfren-
tando governos e todos aque-
les que quiserem destruir a 
empresa e a categoria. 

Os/as trabalhadores/as de 
Correios têm pelo menos dois 
grandes desafios pela frente: 
lutar contra a privatização da 
empresa e resgatar os direitos 
que foram roubados da cate-
goria. Para isso, é preciso a 
participação de cada um e 
cada uma. Assim como faz há 
34 anos, o Sindicato quer estar 
nas trincheiras desta e de todas 
as outras lutas que se apresen-
tarem, defendendo e buscando 
uma vida mais digna para os 
trabalhadores e trabalhadoras 
do Correios
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SINDICALIZAÇÃO É FUNDAMENTAL
O sindicato só é forte com a participação das/os trabalhadoras/es. Por isso, o SINTECT-RS incentiva 

à sindicalização de todas e todos. Quanto mais forte for o Sindicato, maior será nossa capacidade de 
luta, frente a um governo que tem como claro objetivo a destruição dos sindicatos. Isso porque o movi-
mento sindical é o que tem maior capacidade de organização e mobilização, impondo resistência à 
política de destruição do bolsonarismo. A sindicalização é importante para dar amparo financeiro às 
entidades, garantindo as atividades necessárias para a defesa dos direitos e interesses da categoria. 

INCENTIVO A MAIS PARA A SINDICALIZAÇÃO - O SINTEC/RS firmou convênio com a 
MasterClin, que proporciona descontos aos trabalhadores e trabalhadoras na aquisição de bens e 
serviços em milhares de estabelecimentos comerciais no Brasil. Se usado frequentemente, tanto pelos 
trabalhadores como por seus dependentes, os descontos superam em muitas vezes o valor pago na 
mensalidade. A entidade também mantém anualmente, um serviço para os/as trabalhadores/as 
fazerem o Imposto de Renda. SINDICALIZE-SE!


